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Resumo: O tema Evolução é de difícil abordagem no ensino médio, embora a evolução biológica seja 
um dos assuntos mais importantes e norteadores da biologia. As concepções religiosas de boa parte 
dos estudantes tendem a bloquear o conhecimento das ideias advindas da Teoria evolucionista. Diante 
dessa realidade, o uso de formas mais dinâmicas nessa abordagem pode facilitar o trabalho do profes-
sor e favorecer a compreensão do estudante. O presente trabalho objetivou testar a eficiência da utili-
zação de Sequência Didática (SD) no ensino de evolução dos seres vivos em um colégio da rede públi-
ca estadual em regime de tempo integral do município de Itapetinga, Bahia, a fim de favorecer a com-
preensão dos estudantes acerca do tema, o desenvolvimento do seu senso crítico, além de facilitar a 
missão do professor, sugerindo uma forma interessante de abordagem do conteúdo. Foram escolhidas 
duas turmas de 2º ano do turno vespertino, onde em uma a abordagem do conteúdo evolução dos 
seres vivos foi aplicada por meio da SD e na outra apenas com a aula expositiva dialogada. Inicialmen-
te uma entrevista foi feita com a professora regente dessas turmas a fim de conhecer como ela costu-
ma abordar o conteúdo e quais dificuldades que enfrenta. De posse dessas informações foi montada 
então a SD. Questionários de pré e pós-testes foram aplicados nas duas turmas. Com a análise dos 
dados concluiu-se que, de acordo ao teste de Mcnemar, apesar de ter havido resultados relevantes, no 
que tange a apreensão do conteúdo, pouca diferença houve entre as duas abordagens. Entretanto, po-
demos notar que a utilização da SD propiciou o desenvolvimento de diversas outras habilidades aos 
estudantes, tais como: senso crítico, raciocínio lógico e trabalho em grupo, provando que a utilização 
de SD no ensino da Teoria da evolução dos seres vivos pode ser uma alternativa interessante, já que 
tais habilidades são importantes no processo de ensino e aprendizagem.     
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The use of a didactic sequence as a tool in the teaching and learning process of the content 
evolution of living beings 
 
 
Abstract: The theme Evolution is difficult to approach in high school, although biological evolution 
is one of the most important and guiding subjects of biology. The religious conceptions of most stu-
dents tend to block the knowledge of ideas from evolutionary theory. Given this reality, the use of 
more dynamic forms in this approach can facilitate the work of the teacher and favor the student's 
understanding. This study aimed to test the efficiency of the use of Didactic Sequence (SD) in teach-
ing the evolution of living beings in a full-time state public school in the city of Itapetinga, Bahia, in 
order  to favor  the students'  understanding  of  the  theme,  Critical sense,  as well  as  facilitating  the  
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A Biologia é uma disciplina que possi-
bilita a compreensão dos eventos que 
ocorrem na natureza, sendo essencial que o 
seu ensino seja conduzido de maneira que 
desperte o interesse dos estudantes. Levando-
se em conta que o pensamento científico é 
inicialmente construído no âmbito da sala de 
aula, incentivado e direcionado pelo professor 
(ROCHA et al., 2013), o mesmo possui uma 
grande responsabilidade na formação do 
conhecimento biológico dos estudantes. 
Nesse contexto, e considerando a 
imensidão dos eventos naturais e a dinâmica 
dos avanços científicos, o professor necessita 
de constante atualização dos seus 
conhecimentos. Contudo, devido a problemas 
muitas vezes relatados pelos professores, co-
mo a carga horária extensa que dificulta o 
planejamento de atividades atraentes aos 
olhos dos estudantes, essa desejável 
atualização nem sempre é possível.  
Objetivando contornar as dificuldades 
relacionadas ao processo de ensino e aprendi-
zagem, é notório o crescimento de pesquisas e 
trabalhos de divulgação científica associados à 
estratégias inovadoras para o ensino de 
Biologia. Alguns desses trabalhos estão 
relacionados a alternativas como: feiras de 
ciências, palestras, debates, jogos didáticos, 
júri simulado, aulas de campo, aulas práticas, 
seminários, dentre tantas outras que podem 
ser utilizadas nesse intuito (SANTOS et al., 
2015; SILVEIRA et al., 2016; SANTOS et al., 
2017).  
Existem mecanismos que podem ser 
utilizados abarcando diversos tipos de  estra-
tégias no ensino de biologia e dentre eles tem 
as sequências, módulos ou unidades didáticas. 
Estas são na prática um conjunto de 
atividades, estratégias e intervenções 
planejadas etapa por etapa pelo docente para 
que o entendimento do conteúdo ou tema 
proposto seja alcançado pelos discentes 
(KOBASHIGAWA et al., 2008). Acredita-se 
que, por meio desta estratégia, haja avanço na 
apropriação do ensino, que as concepções dos 
escolares possam ser conhecidas, permitindo 
as intervenções dos docentes assim que 
necessárias. 
Dentre os diversos conteúdos que 
englobam a biologia, o tema Evolução possui 
particularidades que podem dificultar sua 
abordagem no ensino médio, sendo este um 
dos temas mais importantes e integradores no 
âmbito das ciências biológicas (NAVARRO; 
MOTOKANE, 2009). Para Valença e Falcão 
(2012), a evolução biológica é um conteúdo 
obrigatório, visto que aborda e associa 
diversas áreas relacionadas às ciências 
biológicas.   
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teacher's mission, suggesting an interesting way of approaching content. Two classes of the 2nd year 
of the afternoon shift were chosen, where in one the content approach evolution of living beings was 
applied through the SD and in the other only with the dialogic expository class. Initially an interview 
was made with the teacher regent of these classes in order to know how she usually addresses the 
content and what difficulties she faces. With this information the SD was then set up. Pre- and post-
test questionnaires were applied in both classes. With the analysis of the data, it was concluded that, 
according to the Mcnemar test, although there were relevant results, regarding the content apprehen-
sion, there was little difference between the two approaches. However, we can note that the use of 
DS provided the development of several other skills to students, such as: critical sense, logical reason-
ing and group work, proving that the use of SD in teaching the Theory of the evolution of living be-
ings can be a interesting alternative, since such skills are important in the teaching and learning pro-
cess. 
Keywords: Teaching Evolution; High school; Following teaching.  
 
 
Os adolescentes aos se depararem 
com conceitos advindos do conteúdo 
evolução tendem a confrontá-los com seus 
conhecimentos empíricos relacionados 
principalmente a origem da vida, dada a 
coexistência de diferentes explicações para o 
fenômeno: a científica, tal como mostrada nos 
livros de Biologia, e as religiosas, trazidas de 
outros espaços de vivência (PORTO; FAL-
CÃO, 2011).  
Diante do contexto apresentado, o 
uso de sequências didáticas (SD) com o 
objetivo de estimular a busca do 
conhecimento pelo próprio estudante, 
se apresenta como um facilitador do 
ensino de evolução. Não perdendo de vista 
que tais sequências devem ser elaboradas e 
aplicadas de maneira controlada, pois exigem 
do professor um total controle do ambiente 
de ensino, a sala. Segundo Zabala (2010), 
entende-se como SD um conjunto de 
atividades ordenadas; estruturadas e 
articuladas para a realização de certos 
objetivos educacionais, que têm um princípio 
e um fim conhecido tanto por professores 
como pelos estudantes. 
 Se pararmos para analisar os índices 
educacionais brasileiros, veremos que os mes-
mos ainda carecem melhorias. As taxas de 
desistência, repetência e evasão escolar são 
muito altos, o que pode decorrer de fatores 
como escola distante de casa, falta de trans-
porte escolar, ausência de responsável para 
conduzir o estudante até a escola, e ainda do-
enças/dificuldades dos estudantes, e além des-
ses um dos principais fatores é a falta de inte-
resse dos estudantes nas aulas. Isso por vezes 
é um reflexo dos métodos de ensino descon-
textualizados e não atrativos que ainda são 
amplamente utilizados por muitos professo-
res.  
 Tentando minimizar e/ou anular as difi-
culdades encontradas pelos professores no 
seu dia a dia em sala de aula, os mesmos bus-
cam cada dia mais por estratégias de ensino 
que possam aproximar mais os estudantes 
desses conteúdos e torná-los mais atrativos e 
de fácil compreensão. Entre esses métodos 
podemos citar o uso de Sequências didáticas 
que unem diversos tipos de estratégias. 
 Entre todos os conteúdos da biologia o 
tema Evolução dos seres vivos ainda é um em 
que o professor enfrenta bastante dificuldade 
na sua abordagem. As concepções religiosas 
de parte dos estudantes tendem a bloquear o 
conhecimento das novas ideias advindas da 
Teoria evolucionista. Diante dessa realidade o 
uso de formas mais dinâmicas nessa aborda-
gem pode facilitar o trabalho do professor e 
favorecer a compreensão do estudante. 
Sendo assim, este trabalho teve como 
objetivo geral verificar a eficiência de uma 
sequência didática no processo de ensino e 
aprendizagem do conteúdo evolução em um 
colégio da rede pública estadual em regime de 
tempo integral do município de Itapetinga, 
Bahia. Este foi atingido a partir dos seguintes 
objetivos específicos: conhecer como se dá e 
quais as dificuldades enfrentadas pelo profes-
sor na abordagem do conteúdo “Teoria da 
evolução dos seres vivos” em sala de aula; 
aplicar e avaliar a eficiência da utilização da 
Sequência didática na abordagem do conteú-
do e comparar os conhecimentos acerca do 
conteúdo evolução antes e após a utilização 
da sequência didática. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 
Tipo de pesquisa 
Esta pesquisa em relação aos objetivos 
se classifica como exploratória de cunho 
quantitativo e qualitativo. Segundo Gil (2008), 
a pesquisa exploratória estuda mais profunda-
mente um assunto pouco conhecido e explo-
rado, estabelecendo hipóteses de acordo com 
o conhecimento adquirido pelo explorador. 
A pesquisa quantitativa permite a 
mensuração de opiniões, reações, hábitos e 
atitudes em um universo, por meio de uma 
amostra que o represente estatisticamente. 
Em contra partida a pesquisa qualitativa, 
ocorre por meio da interação constante entre 
a observação e a formulação conceitual, entre 
a pesquisa empírica e o desenvolvimento teó-
rico, entre a percepção e a explicação 
(TERENCE; ESCRIVÃO FILHO, 2006). 
 
Local da Pesquisa 
 O presente trabalho foi desenvolvido 
em um colégio da rede pública estadual em 
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regime de tempo integral localizado no muni-
cípio de Itapetinga, Bahia. O município de 
Itapetinga pertence a mesorregião do Centro-
Sul do Estado da Bahia, se localiza a 562Km 
de distância da capital do estado (Salvador) e, 
segundo estimativas do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), publicadas no 
último censo em 2010, tem 68.273 habitantes. 
A escolha deste colégio foi devido ao 
fato deste atender estudantes de todos os 
bairros da cidade, proporcionando assim um 
grupo amostral o mais heterogêneo possível.  
 
Coleta e análise dos dados 
 Os dados da pesquisa foram coleta-
dos da seguinte forma: primeiramente foram 
escolhidas aleatoriamente por sorteio duas 
turmas do 2º ano nas quais há um(a) mesmo
(a) professor(a) que ministra aulas de biologia.  
Um questionário com questões aber-
tas foi aplicado ao professor regente das tur-
mas pesquisadas. O mesmo visava conhecer o 
perfil profissional do docente, como ele cos-
tumava abordar e quais dificuldades enfrenta-
va durante a abordagem do conteúdo “Teoria 
da Evolução dos seres vivos” em sala de aula. 
De posse do questionário respondido, foi 
possível então montar a SD respeitando a rea-
lidade da escola. 
Um questionário de pré-teste com no-
ve questões, sendo oito fechadas e uma aberta 
foram aplicadas ao grupo experimental e ao 
grupo controle.  
Posteriormente foi aplicado um pós-
teste para verificar a apreensão do conteúdo 
nos dois grupos. 
A análise das respostas dada pela pro-
fessora foi feita a partir da abordagem qualita-
tiva com a transcrição das mesmas. Já para os 
estudantes os dados das oito primeiras 
questões foram tabulados e analisados por 
meio do teste de McNemar utilizando o 
software SPSS versão 17.0. Esse método foi 
escolhido, pois possibilita também a análise 
do viés qualitativo.  
Na questão nove, por ser subjetiva, a 
análise qualitativa e quantitativa foi feita após 
todas as respostas serem transcritas e as 
frequências absolutas e relativas das mesmas 
foram obtidas utilizando o software SPSS 
versão 17.0.   
Aspectos Éticos 
O projeto foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia sob protocolo 
1.878.292 (CAAE:60943616.0.0000.0055) em 
consonância a Resolução 510/16 do CNS 
(BRASIL, 2016). 
 
Descrição da atividade 
A SD foi aplicada ao grupo experi-
mental, que o denominaremos com o pseudô-
nimo de 2º ano B, enquanto que no grupo 
controle, que o denominaremos com o pseu-
dônimo de 2º ano A, o conteúdo foi aborda-
do utilizando a aula expositiva com o uso de 
uma atividade prática ao final, servindo assim 
como grupo controle da pesquisa. Toda a SD 
durou 5 horas/aulas. 
 
Etapas da aplicação da Sequência Didáti-
ca (SD) 
 
Exploração do conceito 
 
 A SD foi conduzida na sua totali-
dade pela professora regente da turma. Na 
primeira fase da SD foi apresentada aos estu-
dantes uma figura onde continha desenhos 
das estruturas ósseas do braço do homem, 
pata dianteira do cavalo, nadadeira de uma 
baleia e asa do morcego (Figura 1). Os estu-
dantes foram instigados pela professora a ob-
servar as imagens e dizer o que viram de curi-
oso ou interessante nas mesmas.  
Após observarem a imagem os estu-
dantes externaram questionamentos como: 
Por que as estruturas estavam identificadas 
com o mesmo nome e cor, apesar de terem 
formatos diferentes?  
A professora regente então explicou 
que isso mostrava que esses animais poderiam 
ser aparentados em algum nível, e essa carac-
terística era chamada de homologia, que são 
órgãos que possuem a mesma origem embrio-
nária e desenvolvimento semelhante em dife-
rentes espécies, mesmo que exerçam funções 
distintas. Pontuou também que existia ainda a 
característica de analogia que são órgãos que 
desempenham a mesma função em certas es-
pécies, apesar de terem origens embrionárias 
diferentes, ou seja, as células se diferenciam 
39 
Luminária, União da Vitória, v. 23, n. 01, p. 36-48 
ISSN: 2359-4373. Damasceno et al. (2021)  




de folhetos embrionários distintos 
(mesoderma, endoderma e ectoderma), repre-
sentando apenas semelhança morfológica en-
tre estruturas, em função de mecanismos 
adaptativos correlacionados à execução reque-
rida pelo mesmo. 
 A regente explicou que essas caracterís-
ticas estavam relacionadas à evolução das es-
pécies, conceituou então irradiação e conver-
gência adaptativa. 
Figura 1. Imagem apresentada aos estudantes do grupo experimental (2º ano B) exemplificando os 
órgãos homólogos 
Fonte: netnature.wordpress.com  
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Investigação do conceito 
 
 A turma foi dividida em grupos e instru-
ída a pesquisar sobre os tipos de evidências 
evolutivas. De acordo ao plano de aula eles 
deveriam utilizar os computadores do labora-
tório de informática da escola, mas no dia da 
execução desta etapa os mesmos não tinham 
acesso à internet, inviabilizando seu uso. Fez-
se necessário então que os estudantes utilizas-
sem seus próprios celulares para a efetivação 
da atividade.  
 Eles deveriam pesquisar sobre Evidên-
cias da anatomia comparada, Evidências da 
paleontologia e Evidências da filogenética e 
bioquímica comparada. Após a pesquisa fo-
ram escolhidos três grupos e cada um destes 
socializou com o restante da turma sobre um 
tipo de evidência. 
 
Solução de problemas 
 
 Nessa etapa foi feita a conclusão do 
conteúdo. A professora fez uma explanação 
das três principais ideias há cerca da evolução: 
Fixismo, Darwinismo e Lamarckismo, abor-
dando os principais pontos de cada uma.  
 Durante a explanação acerca do darwi-
nismo, a professora citou a viagem que Dar-
win fez às Ilhas Galápagos e sobre suas obser-
vações dos tentilhões. Após essa fase foi apli-
cada uma atividade prática intitulada “Prática 
dos Bicos” que tinha como objetivo demons-
trar aos estudantes como o ambiente influen-
cia na seleção natural e contou com a ajuda de 
cinco bolsistas de Iniciação à Docência (ID) 
do Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção à Docência (PIBID). A mesma foi realiza-
da da seguinte forma:     
Com a ajuda dos bolsistas da professora 
regente, a turma foi dividida em cinco grupos, 
cada bolsista ficou responsável por supervisio-
nar um grupo, onde deveriam apresentar a 
atividade e relembrar os conceitos de ancestra-
lidade e seleção natural. Foi montado, utilizan-
do pratos descartáveis e sementes de tama-
nhos e tipos diferentes (arroz, feijão, painço, 
girassol e alpiste), três tipos de ambiente dis-
tintos, onde as sementes representariam os 
alimentos disponíveis e os pratos descartáveis 
os meios onde esses alimentos se encontra-
vam. Foram utilizados também alguns utensí-
lios (alicate de unha, pinça de sobrancelha e 










com pontas diversas que representaram os 
bicos dos tentilhões observados por Darwin 
na sua viagem a Ilha Galapagos.  
 No primeiro ambiente foram colocadas 
sementes em grande número e variedade de 
tamanhos. Foi eleito um tipo de pregador de 
roupas, que representaria o ancestral em co-
mum. Cada estudante escolheu um utensílio e 
com ele deveria tentar pegar o maior número 
e diversidade de sementes possível, todos os 
estudantes deveriam tentar se “alimentar” ao 
mesmo tempo. No segundo ambiente foram 
colocadas somente sementes grandes e no ter-
ceiro ambiente somente sementes pequenas 
(Figura 2). 
 
Os estudantes receberam uma tabela 
onde foram orientados a anotar os resultados 
da atividade. As anotações deveriam conter a 
quantidade e diversidade de sementes que ca-
da bico conseguiu coletar e que bicos foram 
utilizados em cada ambiente. As bolsistas con-
cluíram a atividade falando como a mesma 
representava a seleção natural, simulando o 
que acontece na natureza. 
Posteriormente foi exposto aos estu-
dantes o texto Melanismo Industrial, onde os 
mesmos deveriam levantar hipóteses para ex-
plicar o problema apresentado. Em seguida 
mais dois textos, um intitulado “Os insetos e 
o DDT” e outro “Os antibióticos e as bacté-
rias”, foram discutidos com o intuito de levar 
os estudantes a compreenderem como o am-
biente atua na seleção natural.  
Ao final foi aplicado o pós-teste que continha 
nove questões, sendo oito objetivas e uma 
aberta com teor semelhante ao do pré-teste.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Perfil do professor 
 
A professora responsável pelas turmas 
consideradas na pesquisa tem formação na 
área de Biologia, mas sem especialização vol-
tada para o ensino. Verificou-se também que a 
professora acumula dois vínculos empregatí-
cios e sua carga horária chega até 40 horas 
semanais em sala de aula, não contabilizando 
o tempo gasto com planejamento e correção 
de atividades.  
Quanto aos seus objetivos ao abordar 
o conteúdo “Teoria da Evolução dos Seres 
Vivos”, a professora fez o seguinte relato: 
 
“Levar os estudantes a conhecer as 
teorias da Evolução, seus autores e formula-
ção; conhecer as bases científicas que compro-
vam a evolução; relacionar evolução com mu-
tação, adaptação e seleção natural; compreen-
der como a evolução está relacionada à biodi-
versidade”. 
 
Esses objetivos podem ser embasados 
na fala de Soncini e Castilho Junior (1991) 
onde os mesmos apontam que após terem 
conhecimento do conteúdo evolução biológi-
ca os estudantes devem ser capazes de 
explicar as diversas teorias existentes; 
interpretar a opinião dos cientistas, segundo a 
época em que tais teorias foram levantadas; 
comparar as diversas teorias em suas 
semelhanças e diferenças e julgar, se possível, 
qual delas se aproxima mais do modelo 
proposto hoje. Goedert et al. (2003) salientam 
que compreender o processo gerador da 
biodiversidade existente e de suas 
peculiaridades, permite-nos avaliar a relação 
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Figura 2. Execução da atividade “Prática dos 




 que estabelecemos com os demais seres vivos, 
não só ao longo da história da humanidade 
mas também no presente.  
Quando questionada sobre quais são 
as principias dificuldades na abordagem do 
conteúdo, a mesma citou que é a falta de 
conhecimentos prévios, relacionados a 
bioquímica, a influência das concepções 
religiosas dos estudantes, e o fato de não ser 
possível reproduzir um processo evolutivo de 
forma visível aos estudantes.  Isso pode ser 
evidenciado na resposta da professora: 
Professora: “Geralmente, não sempre, a 
dificuldade fica por conta dos estudantes 
protestantes, que veem o estudo da evolução 
como uma “afronta” a sua crença e da 
abstração e localização dos estudantes no 
tempo e espaço, ou seja, a falta de pré-
requisitos para a compreensão do conteúdo”. 
Sobre isso Rocha et al.  (2013) pontu-
am que as crenças religiosas exercem influên-
cia na construção do pensamento evolutivo 
dos estudantes e também dos professores. De 
acordo com Piolli; Dias (2004) é devido a es-
ses entraves que a Evolução Biológica em ge-
ral é trabalhada nas escolas como apenas mais 
um tópico no rol dos conteúdos da Biologia, 
sendo esta situação preocupante, em especial 
porque pesquisas recentes apontam que a teo-
ria evolutiva tem baixos índices de compreen-
são e pouca credibilidade fora do meio acadê-
mico. 
Em contrapartida Cerqueira (2009) 
afirma que embora nem todas as evidências 
evolutivas possam ser testadas, a Evolução 
Biológica é um fato científico, da mesma for-
ma como vemos os movimentos da Terra ao 
redor do Sol.  
Com o intuito de dinamizar o proces-
so de ensino e aprendizagem do conteúdo 
Evolução dos seres vivos, a professora relatou 
que faz uso de estratégias didáticas como aulas 
práticas propostas pelo livro didático ou pes-
quisadas na internet e apresentação de vídeos. 
Sobre isso Miranda et al. (2014) e Reis El-
hani; Sepulveda (2010) salientam que as ativi-
dades práticas favorecem uma dinamização 
dos conteúdos de Biologia, pois estimulam 
por meio do contato dos estudantes com as 
práticas, a curiosidade, a atenção e em alguns 
casos a vocação científica. 
 
Perfil dos estudantes 
 
Os questionários foram aplicados a 34 
estudantes da turma do grupo controle (2º 
ano A) e 29 estudantes da turma do grupo 
teste (2º ano B), os quais apresentavam o se-
guinte perfil (Tabelas 1 e 2): 
 
Analisando as tabelas verifica-se que a 
turma do 2º ano A é mais uniforme com rela-
ção ao sexo do que a turma B, mas nas duas 
turmas a quantidade de indivíduos do sexo 
feminino é maior que do sexo masculino. 
No padrão de idades também não no-
tamos discrepância entre as turmas, e a maio-
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Tabela 1. Perfil dos estudantes do 2º ano A  
(grupo controle). N = número de estudantes. 
Perfil   N (%) 
Sexo Masculino 15 44 
  Feminino 19 56 
Idade 15 – 16 23 67,6 
  17 – 18 11 32,4 
Religião Cristã 25 73,6 
  Ateu 3 8,8 
  Sem religião 4 11,7 
  Não declarou 2 5,9 
Tabela 2. Perfil dos estudantes do 2º ano B 
(grupo teste). N = número de estudantes.  
Perfil   N (%) 
Sexo Masculino 11 37,9 
  Feminino 18 62,1 
Idade 15 – 16 26 89,7 
  17 – 18 3 10,3 
Religião Cristã 28 96,6 
  Ateu 1 3,4 
  Sem religião 0 0 










 ria dos estudantes está na faixa etária de 15 e 
16 anos. Essa faixa de idade considerada por 
Ferreira; Nelas (2016) como de profundas 
transformações fisiológicas, psicológicas, pul-
sionais, afetivas, intelectuais e sociais, se mos-
tra como um período perfeito para a constru-
ção das concepções acerca de questões bioló-
gicas. 
Já no quesito religião a turma A apre-
senta uma maior heterogeneidade comparado 
a turma B. Na primeira 20,5% dos estudantes 
declararam ser ateus ou não terem religião, 
enquanto na segunda apenas 3,4%. 
 
Abordagem do conteúdo 
 
O objetivo desse trabalho não é fazer 
um comparativo de forma detalhada entre as 
duas turmas, pois devemos levar em conside-
ração que cada turma é composta de indiví-
duos diferentes e seria difícil uma completa 
uniformização do ambiente e dos indivíduos 
pesquisados. Analisaremos então a eficiência 
da sequência didática, e o conhecimento dos 
resultados da turma controle pode vir a enri-
quecer melhor a análise da mesma. 
Antes da abordagem do conteúdo foi 
aplicado aos estudantes das duas turmas um 
questionário de pré-teste e após a aplicação 
um questionário pós-teste. Os dois com a 
mesma quantidade de questões sendo elas for-
muladas de maneiras diferentes, afim de não 
influenciar os estudantes a uma repetição nas 
respostar das questões, contudo abordando os 
mesmos pontos chaves do conteúdo (teoria da 
evolução, seleção natural e evidências evoluti-
vas). 
Para facilitar o entendimento das ques-
tões acima citadas, a análise das mesmas foi 
feita a partir de categorias as quais são na ver-
dade os pontos centrais da abordagem do 
conteúdo Evolução dos seres vivos que foram 
mencionados anteriormente. 
 
Turma A – Grupo controle 
 
Na tabela 3 verificamos que nas ques-
tões 1, 3, 5 e 6 de acordo ao teste McNemar 
houve significância, demonstrando que a aula 
expositiva dialogada contribuiu na abordagem 
e apreensão de parte dos pontos chave men-
surados por estas questões (Teoria da Evolu-
ção, Seleção natural, Evidências evolutivas).   
 
 
Nas questões 2, 4, 7 e 8 na turma A, 
de acordo ao teste de Mcnemar, não houve 
aprendizagem significativa. Sendo que nas 
questões 4 e 8 houve ainda uma diminuição na 
porcentagem de acertos.  
No último item do teste foi questiona-
do o seguinte: “Como você explica a existên-
cia de espécies semelhantes em continentes 
diferentes como é o caso do avestruz, na Áfri-
ca e da Ema, na América do Sul?”.  
Nesta questão, por ser discursiva, foi 
feita uma análise a partir da categorização das 
respostas por turmas. (Tabela 4). 
 
Turma B - Grupo Teste 
 
Analisando a tabela 5 notamos que na 
turma B, nas questões 1, 3, 5, 6 e 8 de acordo 
ao teste McNemar houve significância, de-
monstrando assim que a utilização da SD con-
tribuiu na abordagem e apreensão de parte 
dos pontos chave mensurados por estas ques-
tões (Teoria da Evolução, Seleção natural, 
Evidências evolutivas).   
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Tabela 3. Análise da frequência relativa dos 
acertos das questões do 2º ano A antes e de-
pois da aplicação da aula expositiva dialogada 
a partir do teste de McNemar. 







1 Teoria da 
Evolução 
27,6 79,3 0,001 
2 Teoria da 
Evolução 
37,9 48,3 0,508 
3 Seleção 
natural 
13,8 82,8 0,000 
4 Seleção 
natural 
62,1 51,7 0,607 
5 Evidências 
evolutivas 
20,7 82,8 0,000 
6 Teoria da 
evolução 
17,2 10,3 0,039 
7 Seleção 
natural 
13,8 80,2 1,000 
8 Evidências 
evolutivas 












Já as questões 2, 4 e 7 tiveram com-
portamentos diferentes nas frequências relati-
vas de antes e depois. Apesar de ter havido 
um aumento na porcentagem de acertos, a 
proporção desse aumento não foi considerada 
significativa de acordo ao teste de McNemar.  
Esse resultado nos leva a crer ter 
acontecido algum fator que não contribuiu de 
forma positiva no processo de ensino e apren-
dizagem da seleção natural e artificial.  
Podemos aqui levantar hipóteses pra 
esse insucesso, tais como a dificuldade na in-
terpretação da questão ou a falta de atenção 
dos estudantes, pois segundo Ladewig (2000) 
a atenção exerce uma função muito importan-
te na capacidade de retenção de informações 
relevantes, pois é através dela, associada aos 
processos de controle, que guardamos infor-
mações na memória de longa duração. 
A partir de uma análise conjunta das 
duas turmas verificou-se que ambas a turmas 
tiveram praticamente os mesmos resultados 
no que diz respeito a significância pelo teste 
de McNemar, diferindo apenas na questão 8, 
onde a turma B obteve resultado significativo 
e a turma A não significativo (Tabela 6). Pode-
mos então afirmar que a abordagem do conte-
údo por meio da SD foi favorável, porém al-
guns pontos podem não ter ficado claro aos 
estudantes durante a explanação do conteúdo 
na etapa Solução de problemas. 
Apesar de ter havido sobreposição nas 
respostas e não ser possível sua análise a partir 
do universo de 100%, a tabela 6 nos mostra 
que após a abordagem do conteúdo houve um 
aumento na quantidade de estudantes que 
conseguiam relacionar corretamente a questão 
proposta com a temática. Foram consideradas 
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Tabela 4. Frequências relativa e absoluta das respostas dos estudantes na questão nº 9 do 2º ano A 
antes e depois da abordagem do conteúdo.  
Categorias  Antes Depois 
Teoria da pangeia/ 
ancestralidade e sele-
ção natural 
“ambos têm um ances-
tral em comum, que se 
adaptaram em diferen-
tes lugares após a sepa-
ração da pangeia” 
23(69,7%) “pois o globo não 
era dividido como 
hoje, permitindo 
que todos andas-
sem, após a sepa-
ração ficaram ca-
da um em um lu-
gar” 
24(82,7%) 
Ação humana “por que o homem 
encaminha os animais 
de um lugar para o ou-
tro” 





Ação divina “Jesus fez muitos ani-
mais iguais para cada 
tipo de ambiente” 
2(6,0%)   0(0%) 
Tabela 5. Análise da frequência relativa dos 
acertos das questões do 2º ano B antes e de-
pois da aplicação da SD a partir do teste de 
McNemar. 







1 Teoria da 
Evolução 
17,2 58,6 0,005 
2 Teoria da 
Evolução 
41,4 65,5 0,052 
3 Seleção 
natural 
10,3 48,3 0,005 
4 Seleção 
natural 
41,4 58,6 0,197 
5 Evidências 
evolutivas 
20,7 82,8 0,000 
6 Teoria da 
evolução 
41,4 10,3 0,013 
7 Seleção 
natural 
14,8 80,2 0,206 
8 Evidências 
evolutivas 











como suficientemente satisfatórias as respos-
tas que permeavam entre teoria da pangeia, 
seleção natural e ancestralidade comum. De 
acordo com Pinna (2009), para Charles Dar-
win a vida em nosso planeta está unida por 
uma rede de interações genealógicas, criada 
por um processo de descendência com modi-
ficações. Assim, todos os seres são relaciona-
dos por um ancestral em comum, em graus 
variados de parentesco. 
Analisando todos os dados da pesqui-
sa podemos concluir que os resultados da tur-
ma A e da turma B pouco diferem entre si. 
Vemos entretanto que alguns estudantes já 
tinham algum conhecimento sobre o tema, o 
que podemos visualizar na fala do estudante 
nº 29 da turma B e 16 da turma A no questio-
nário de pré-teste: 
 
Estudante 29: “Sendo o planeta inicialmente 
um super continente e separando-se após mi-
lhares de anos, temos ancestrais comuns e es-
pécies que se adaptaram ao ambiente”. 
 
Estudante 16: “Ambos têm um ancestral em 
comum, que se adaptaram em diferentes luga-
res após a separação da pangeia”.  
 
 Esses conhecimentos prévios devem ser 
levados em consideração, pois de acordo com 
Shuell (1986) a relevância desses conhecimen-
tos prévios é explicada, por exemplo, pelo fa-
to de condicionar os níveis de atenção, per-
cepção, compreensão e organização da nova 
informação a aprender. Onde Almeida (1996) 
e Rosário; Almeida (2005) corroboram dizen-
do que o conhecimento prévio do sujeito 
constitui uma espécie de andaime sobre o qual 
se edificam ou constroem as aprendizagens 
posteriores. 
Durante a aplicação da SD foram utili-
zados diversos recursos e estratégias didáticas, 
como a utilização dos aparelhos celulares dos 
estudantes, o acesso à internet, e a modalidade 
aula prática. Por sua vez, a aula expositiva dia-
logada utilizou como recurso didático apenas 
o projetor multimídia. O aproveitamento des-
ses recursos, com a finalidade de uma aborda-
gem mais dinâmica dos conteúdos de biologia, 
se mostra favorável à medida que se mantém 
uma correta gestão desses por parte do pro-
fessor.  
A teoria de Piaget aborda que o ensino 
necessita ser acompanhado de ações e de-
monstrações e, sempre que possível, deve 
oportunizar atividades práticas aos estudantes 
(MOREIRA, 1999). 
Ao findar a análise dos resultados, 
chegou-se a conclusão que para apreensão do 
conhecimento tanto a aula  expositiva dialoga- 
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Tabela 6. Frequências relativa e absoluta das respostas dos estudantes na questão nº 9 do 2º ano B 
antes e depois da aplicação da sequência didática. 
 Categorias Antes Depois 
Teoria da pangeia/ Ances-
tralidade e seleção natural 
“no período da pan-
geia essas espécies 
estavam juntas...” 
“por que todos tem 
um parente ou um 
ancestral comum”. 
14(48,3%) “A ema e o aves-
truz têm o mesmo 
ancestral, que ao 
longo do tempo 
teve de se adaptar 
ao meio em que 
vivia.” 
25(80,6%) 
Ação humana “este fato pode 
ocorrer devido a 
ação humana, que 
trouxeram animais 
de uma família para 
outras localidades” 
12(41,4%) “o transporte das 
espécies para outro 
lugar e a reprodu-
ção do mesmo.” 
6(19,4%) 
Ação divina “Deus fez e os es-
palhou pelo mun-
do” 










 da quanto a SD surtiram efeito. Entretanto 
devemos salientar que a SD pôde contemplar 
outros tipos de habilidades além da apreensão 
dos conteúdos. 
Durante as duas primeiras etapas, ex-
ploração e investigação do conceito, foi possí-
vel estimular o senso crítico e o raciocínio ló-
gico dos estudantes. A escola, além de ser um 
dos lugares de construção do saber social, é 
também responsável pela formação de cida-
dãos críticos e pensantes. Além de desenvol-
ver a autonomia dos estudantes enquanto co-
formadores de seu conhecimento. A estimula-
ção da autonomia do estudante pode ser facili-
tada, por meio da demonstração das práticas, 
de simulações reais de discussões construtivas 
e de formulação de questões reflexivas 
(CUNHA et al., 2016). 
A utilização da SD também propicia o 
uso da ludicidade, o que de acordo com 
Luckesi (2000) são aquelas atividades que pro-
piciam uma experiência de plenitude, em que 
nos envolvemos por inteiro, estando flexíveis 
e saudáveis. O desenvolvimento do aspecto 
lúdico facilita a aprendizagem, o desenvolvi-
mento pessoal, social e cultural, colabora para 
uma boa saúde mental, prepara para um esta-
do interior fértil, facilita os processos de socia-
lização, comunicação, expressão e construção 
do conhecimento (LEAL; D’ÁVILA, 2013). 
Por último, mas não menos importan-
te, a SD faz uso também da experimentação 
durante a aplicação da atividade prática. Na 
visão de Giordan (1999) é de conhecimento 
dos professores de ciências o fato da experi-
mentação despertar um forte interesse entre 
os estudantes em diversos níveis de escolariza-
ção. É atribuído à mesma também um caráter 
motivador, lúdico, essencialmente vinculado 
aos sentidos. Por outro lado, não é incomum 
ouvir de professores a afirmativa que a experi-
mentação aumenta a capacidade de aprendiza-
do, pois funciona como meio de envolver o 
estudante nos temas que estão em pauta. 
  Neste contexto o professor deve ser um 
mediador e facilitar a aprendizagem de forma 
dinâmica, usando estratégias que se adequem a 




As dificuldades no decorrer do proces-
so de ensino e aprendizagem são diversas e 
dinâmicas, o que solicita do professor uma 
constante avaliação das suas estratégias de en-
sino. Sendo necessário, entretanto, antes de 
qualquer abordagem, conhecer o perfil dos 
seus estudantes, a fim de escolher a estratégia 
que melhor contemple as individualidades dos 
mesmos.  
A utilização da SD na abordagem do 
conteúdo “Teoria da evolução dos seres vi-
vos” conseguiu alcançar os objetivos propos-
tos por esse trabalho. Contudo não podemos 
dizer, sob a ótica da apreensão do conteúdo, 
que a mesma teve um índice maior que a 
abordagem comumente utilizada pela profes-
sora das turmas pesquisadas (aula expositiva 
dialogada). Porém, o uso da abordagem utili-
zada na SD pode contribuir para o desenvol-
vimento de inúmeras habilidades dos estudan-
tes como: maior autonomia, interação estu-
dante/professor e estudante/estudante, senso 
crítico entre outras. 
A SD aqui proposta se mostra relevan-
te também devido a sua facilidade de reprodu-
ção, pois faz uso de materiais de baixo custo, 
viabilizando a sua aplicação e adaptação às 
realidades escolares mais diversas possíveis. 
Sendo necessário, no entanto, que o professor 
leve em consideração se os seus objetivos es-
tão suficientemente claros durante o seu pla-
nejamento e possa optar entre a SD ou a aula 
expositiva dialogada. 
Considerando a importância do conte-
údo abordado, essa pesquisa se mostrou satis-
fatória, pois pôde trazer a discussão, formas 
mais interativas e dinâmicas de propiciar a for-
mação do conhecimento crítico dos estudan-
tes, acerca dos processos biológicos nos quais 
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